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DATOS ESTADISTICOS 





Distrito Universitario de Salamanca 

E l D i s t r i t o Un i ve rs i t a r i o de Salamanca comprende los 
Centros docentes de las prov inc ias de AVILA: CACERES, 
SALAMANCA y ZAMORA. 

E n el per iodo de t iempo a c[ue esta MEMORIA se contrae, 
han func ionado los siguientes Estab lec imientos Of ic ia les de 
Enseñanza: 

1. ° U N I V E R S I D A D L I T E R A R I A D E S A L A M A N -
C A , con sus facul tades de: 

F i l oso f ía y Let ras. 
Ciencias. 
M e d i c i n a . 
Derecho. 

Además ha func ionado el I n s t i t u t o de Id iomas . 

2. ° I N S T I T U T O S N A C I O N A L E S D E E N S E Ñ A N ­
Z A M E D I A : 

• A v i l a . 
Cáceres. 
0 , ) M a s c u l i n o , 
oa lamanca ) . 

( r e m e n m o . 
Z a m o r a . 

, I n s t i t u t o E s p a ñ o l de L isboa . 
Plasencia. 
C i u d a d R o d r i g o . 

3. ° E S C U E L A S D E L M A G I S T E R I O P R I M A R I O . 

A v i l a . 
Cáceres. 
Sa lamanca. 
Z a m o r a . 
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4. ° E S C U E L A D E C O M E R C I O : 

Sa lamanca. 

5. ° E S C U E L A S U P E R I O R Y E L E M E N T A L D E 
T R A B A J O : 

Béjar . 

6. ° E S C U E L A S D E A R T E S Y O F I C I O S A R T I S ­
T I C O S : 

Salamanca. 
A v i l a • 

7. ° E S C U E L A S E L E M E N T A L E S D E T R A B A J O : 

Sa lamanca. 
Cáceres. 
Z a m o r a . 

8. ° C O N S E R V A T O R I O R E G I O N A L D E M U S I C A : 

Sa lamanca. 

9. ° E S C U E L A D E N O B L E S Y B E L L A S A R T E S 
D E S A N E L O Y : 

Sa lamanca. 

i o . C O L E G I O S A U T O R I Z A D O S D E E N S E Ñ A N ­
Z A M E D I A P R I V A D A : 

SALAMANCA: 

Ateneo S a l m a n t i n o . 
M a r í a A u x i l i a d o r a ( P B . Salesianos). 
I n m a c u l a d a Concepc ión . 
Siervas de San José. 
F r a y L u i s de L e ó n . 
Santa Teresa de Jesús. 
M a r í a A u x i l i a d o r a ( M M . Salesianas). 
Esclavas del Sagrado Co razón de Jesús, 
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Coleéío Menéndez Pe layo . 
Colegio Residencia del Co razón de Jesús. 
Coleg io de San J u a n Bau t i s ta -
Coleéio de l a San t ís ima T r i n i d a d . 

CIUDAD RODRIGO; 

Santa Teresa de Jesús. 

ZAMORA: 

P u r í s i m a Concepc ión. 
C o r a z ó n de M a r í a . 
M e d a l l a M i l ag rosa . 
Siervas de San José. 
C o r a z ó n de Jesús. 

BENAVENTE: 

L a V i r g e n de la Veéa. 

TORO: 

Coleg io Calasanc io . 
Coleé io del « A m o r de D ios» . 

AVILA: 

I n t e rnado de Santa Teresa. 
M e d a l l a M i l aé rosa . 
San J u a n de l a C r u z . 
P u r í s i m a Concepc ión. 



CACERES: 

Pa ideu te r i on . 

San A n t o n i o de Padua . 

11 . Todas las Kscuelas Nac iona les de Enseñanza p r i m a ­

r i a de las prov inc ias de A v i l a , Cáceres, Salamanca y Z a m o r a . 
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Exámenes de Estado 
CELEBRADOS EN ESTA UNIVERSIDAD DURANTE EL CURSO l944"45 

I N S C R I P C I O N E S 

Convocator ia de j u n i o de 1945 

C o n ejercicio escrito ap ro ­
bado en anter iores con­
vocator ias Varones 167 Hembras 85 

T o t a l 252 

Ma t r i cu lados en los dos 

ejercicios (escrito y o ra l ) Varones 55l Hembras 34l 

T o t a l - . . . . 892 

T o t a l mat r i cu lados en la convocator ia 1.144 

Convocator ia de sept iembre de 1945 

C o n ejercicio escrito ap ro ­
bado en anter iores con­
vocator ias Varones 186 H e m b r a s 86 

T o t a l 272 

Ma t r i cu l ados e n a m b o s 

ejercicio (escrito y ora l ) Varones 320 Hembras 194 

T o t a l • 5l4 

T o t a l mat r i cu lados en l a convocator ia • 786 

„ _ > ( Varones • 1.224 ) 
T o t a l mat r i cu lados en el curso ) TT i \ T o t a l 1.93o 

( Jrlembras 706 1 
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Exámenes de ingreso en las carreras de 
Practicantes y Matronas 

C U R S O D E 1 9 4 4 - 4 5 

I N S C R I P C I O N E S 

Convocatoria de junio Varones. . 13 Hembras. . 6 Tota l . 19 

Convocatoria de septiembre Varones. . 6 Hembras. . 6 T o t a l . . 12 

Tota l en el curso Varones. . 19 Hembras. . 12 T o t a l . . 3l 

E X A M E N E S 

Convocatoria de junio N o presentados 2 N o aptos 14 Admit idos 3 

Convocatoria de septiembre No*presentados 1 N o aptos 7 Admit idos 4 

Tota l N o presentados 3 N o aptos 21 Admit idos 7 

Tota l inéresados: 7 alumnos, de ellos 4 varones y 3 hembras. 
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Títulos de Bachiller expedidos 
Curso 1944-45 

I N S T I T U T O P l a n 

1903 

P l a n 

1933 
T o t a l 

H e m ­

b r a s 
T o t a l 

Mascul ino. 
Sa la 

( Femenino 

Av i la 

Cáceres 

Zamora 

Ciudad Rodrigo 

Plasencia 

Español de Lisboa 

«Cervantes» Madr id . . . 

«C . Cisneros» 

Pamplona . . . . . . . . . . . 

Badajoz 

Orense. 

TOTAL. 

134 

27 

23 

40 

113 

16 

14 

7 

l 

i 

í 

1 

2 

142 

27 

26 

4 l 

126 

17 

14 

7 

l 

l 

l 

l 

2 

l 4 l 

» 

15 

3o 

83 

12 

9 

7 

l 

l 

1 

l 

l 

l 

27 

11 

11 

43 

5 

5 

26 381 4o7 303 104 

142 

27 

26 

41 

126 

17 

14 

7 

l 

l 

l 

l 

2 

407 
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Relación nominal de premios extraordinarios concedidos en 
ios exámenes de Estado durante el curso de 1944-45 

CONVOCATORIA DE JUNIO DE l945. 

L u c í n í o Pérez Rodr íéuez . 
A g u s t i n a M a r t í n M a r t í n . 
M a t i l d e G a r z ó n Ru iperez . 
José M a r í a L ló ren te M a l d o n a d o . 
M a r i a n o Sánckez García-
M a n u e l Bal lesteros Pr ie to . 

i 

CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE DE l945. 

C a r m e n V icente Garc ía . 

M a r g a r i t a Sa l inero M i g u e L 
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Facultad de Filosofía y Letras 

E N S E Ñ A N Z A O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e k o n o r 25 

G r a t u i t a s l 4 l 

O rd ina r i as . . • • • • 677 

T o t a l de inscr ipciones • • 843 

A l u m n o s t ras ladados 

A otras Un ivers idades • • • • » A ésta • • • 5 

Estadís t ica de exámenes: 

Convoca to r i a de enero 5 

Convoca to r ia de j u n i o 76l 
Convoca to r ia de sept iembre • l49 

T o t a l de exámenes 9l5 

Estadís t ica de a lumnos examinados: 

Varones 46 
Hembras 

T o t a l de a lun inoá • 128 
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Facultad de Filosofía y Letras 

E N S E Ñ A N Z A N O O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e Konor 3 
G r a t u i t a s . 20 
O r d i n a r i a s . - • • • 108 

T o t a l de inscr ipciones • • l 3 l 

A l u m n o s t ras ladados: 

A otras Un ive rs idades . • • * a é s t a . . . . » 

Estadís t ica de exámenes: 

Convoca to r ia de enero. * 
Convoca to r ia de j u n i o , • • • . . . 7 l 
Convoca to r ia de sept iembre.. 43 

T o t a l de exámenes. • 104 

Estadís t ica de a lumnos examinados: 

Varones . . . . . 78 
H e m b r a s 3 

T o t a l de a lumnos • • • 8 l 
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Facultad de Filosofía y Letras 

E J E R C I C I O S D E L I C E N C I A T U R A C U R S O 1944-45 

A l u m n o s presentados 48 
» con no ta de aprobado. •• 22 
9 con no ta de s o b r e s a l i e n t e - • 3 

RELACION NOMINAL DE PREMIOS 
EXTRAORDINARIOS 

D . M a n u e l A l v a r López 
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Facultad de Ciencias 

E N S E Ñ A N Z A O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e k o n o r 39 
Gra tu i t as 274 
O r d i n a r i a s . - • • • 924 

T o t a l de inscr ipciones - • 1.237 

A l u m n o s t ras ladados: 

A otras Un ivers idades • • * A ésta • • • • 8 

Estadís t ica de exámenes: 

Convoca to r ia de enero 1 
Convoca to r ia de j u n i o 685 
Convoca to r ia de sept iembre- 226 

T o t a l de exámenes 9l2 

Estadís t ica de a lumnos examinados: 

Varones 2l9 
H e m b r a s • 84 

T o t a l de a l umnos • • • 3o3 



Facultad de Ciencias 

E N S E Ñ A N Z A N O O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e Konor 1 
G r a t u i t a s 54 
O r d i n a r i a s .•• • 4l5 

T o t a l de inscr ipciones • • 47o 

A l u m n o s t ras ladados: 

A otras Un ivers idades • • • • * A ésta • • * 

Estadís t ica de exámenes: 

Convoca to r ia de enero 18 
Convoca to r ia de j u n i o 22? 
Convoca to r i a de sept iembre • 106 

T o t a l de exámenes • • • 35l 

Estadís t ica de a lumnos examinados: 

Varones l 3 l 
H e m b r a s 4o 

T o t a l de a l umnos • • • • l 7 l 
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Facultad de Ciencias 

G R A D O S Y R E V A L I D A S C U R S O 1944-45 

A l u m n o s presentados 3 
» con no ta de aprobado 3 
» con sobresal iente 3 

R E L A C I O N N O M I N A L D E P R E M I O S 
E X T R A O R D I N A R I O S 

D . H ü é o l í n o Lu'enéo C h i l l ó n (en Ciencias F ís i co -Qu ím icas ) . 

P r e m i o Gómez A r i a s 1944-45 

D . A n é e l V a r o n a A r a m b u r o . 
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Facultad de Derecho 

E N S E Ñ A N Z A O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e k o n o r • . . . . 5l 
G r a t u i t a s • 275 
O r d i n a r i a s . • . • • 306 

T o t a l de inscr ipciones - • • 632 

A l u m n o s t ras ladados: 

A otras Un ivers idades • . • 1 A é s t a . . . 3 

Kstad is t ica de exámenes: 

Convoca to r ia de enero * 
Convoca to r ia de j u n i o .603 
Convocato r ia de sept iembre. 96 

T o t a l de exámenes 699 

Kstad is t ica de a lumnos examinados: 

Varones 242 
Hembras 6 

T o t a l de a l u m n o s 248 
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Facultad de Derecho 

E N S E Ñ A N Z A N O O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e k o n o r 7o 
G r a t u i t a s 188 
O r d i n a r i a s . • • • • 632 

T o t a l de inscr ipciones - • • 89o 

A l u m n o s t ras ladados: 

A otras Un ivers idades - - 75 " A ésta - • 83 

Estadís t ica de exámenes: 

* Convoca to r ia de enero 29 
Convoca to r ia de j u n i o 58o 
Convoca to r ia de septiembre • 368 

T o t a l de exámenes - • 977 

Estadís t ica de a lumnos examinados: 

Varones 387 
H e m b r a s : . . . . 9 

T o t a l de a l u m n o s - • • 396 
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Facultad de Derecho 

G R A D O S Y R E V A L I D A S C U R S O 1944-45 

A l u m n o s presentados • 2 
* con no ta de ap robado . » 
» con no ta de sobresaliente. 2 

R E L A C I O N N O M I N A L D E P R E M I O S 
E X T R A O R D I N A R I O S 

D . José Sebast ián M a r t í n B lando. 
D . Lamber to Ecbevar r ía M a r t í n e z de M a r i ^ o r t a . 

P r e m i o Pé rez -O l i va 1944-45 

D . J u l i o Gu t ié r rez R u b i o . 
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Facultad de Medicina 

E N S E Ñ A N Z A O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e k o n o r 118 
G r a t u i t a s • • • • 297 
O r d i n a r i a s . - • • 1.5l6 

T o t a l de inscr ipc iones • 1.931 

A l u m n o s t ras ladados: 

A otras Un ivers idades - • • • » A ésta - - - • 12 

Estadís t ica de exámenes: 

Convoca to r ia de enero » 
Convoca to r i a de j u n i o 1.693 

Convoca to r ia de sept iembre- 402 

T o t a l de exámenes. • • • 2.095 

Estadís t ica de a lumnos examinados: 

Varones 5l0 

H e m b r a s 20 

T o t a l de a l u m n o s 530 
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Facultad de Medicina 

E N S E Ñ A N Z A N O O F I C I A L C U R S O 1944-45 

I N S C R I P C I O N E S 

D e Konor . 

G r a t u i t a s . • 

O r d m a n a s , 

J J u n i o 18 
( Sept iembre • • 2 
\ J u n i o • • 2 8 5 
( Sept iembre • • 21 
í J u n i o • 1.402 
} Sept iembre • • 96 

T o t a l de inscr ipciones • • • • 1.824 

A l u m n o s t ras ladados: 

A otras Un ivers idades - • • 85 A ésta - - - 76 

Estadís t ica de exámenes: 

Convoca to r ia de enero - 20 
Convoca to r ia de j u n i o 1.593 
Convoca to r ia de sept iembre- 625 

T o t a l exámenes 2.238 

Estadís t ica de a lumnos examinados: 

Varones 328 
Hembras . . . . . . . 6 

T o t a l de a lumnos . - - - 334 
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Facultad de Medicina 

G R A D O S Y R E V A L I D A S C U R S O 1944-45 

A l u m n o s presentados 13 
» con no ta de aprobado 11 
* con no ta de sobresaliente 2 

R E L A C I O N N O M I N A L D £ P R E M I O S 
E X T R A O R D I N A R I O S 

D . José del Cas t i l l o N i c o l a u . 

D . Ernes to SáncKez y Sáncbez V i l l a res . 

D . José Porras de la M a t a . 

P r e m i o Cañizo 1944-45 

D . G u z m á n Garc ía M a r t í n e z 
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Facultad de Medicina 

E X A M E N E S E S P E C I A L E S C U R S O 1944-45 

P R A C T I C A N T E S 

I N S C R I P C I O N E S 

Convoca to r i a de j u n i o 76 
Convoca to r ia de sept iembre • • 64 

T o t a l de inscr ipc iones • • 140 

A l u m n o s examinados: 

Convoca to r i a de j u n i o 75 

Convoca to r ia de sept iembre-• 62 

T o t a l de exámenes. • . • 137 

M A T R O N A S 
I N S C R I P C I O N E S 

Convoca to r ia de j u n i o 18 
Convoca to r ia de septiembre • • 14 

T o t a l de inscr ipciones • • 32 

A l u m n a s examinadas: 

Convoca to r ia de j u n i o 18 
Convoca to r ia de sept iembre • • 12 

T o t a l de exámenes 30 

E N F E R M E R A S 

Inscr ipc iones duran te el curso 5o 
Exámenes duran te el curso. 5o 
A p r o b a d a s 38 
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T I T U L O S 

ESTADO numérico de los alumnos de esta Universidad a quienes se les 
ha expedido por la Superioridad íos Títulos de Licenciados, Practicantes 
y Matronas, durante el período comprendido entre el 1.° de octubre 

de 1944 a 30 de septiembre de 1945 

F A C U L T A D E S L i c e n c i a d o s P r a c t i c a n t e s M a t r o n a s T O T A L 

Filosofía y Letras, 

Ciencias 

Derecko 

Medicina. . 

TOTAL . 

3o 

Si 

98 

181 

36o 

13 

13 

3 0 

Si 

28o 

4S9 

Relación nominal de títulos de licenciados, expedido 

con premio extraordinario 

Licenciados en Medicina. 
An to l í n Mar t ín Hernández 

} D. Joaquín Eliecer Diez Cascón 

Licenciado en Filosofía y Letras ) D. Francisco Rodríéuez Adrados 
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Biblioteca Universitaria 

D A T O S E S T A D I S T I C O S 

CURSO 

1944-45 

N ú m e r o 
de v o l ú m e n e s 

a p r i n c i p i o 
de c u r s o 

134.865 

N ú m e r o 
de v o l ú m e ­
nes a d c i u i -
r i d o s e n é l 

494 

V o l ú m e n e s 
i fin de c u r s o 

135.359 

N ú m e r o 
de l e c t o r e s 
de o c t u b r e 

a j u n i o 

11.778 

N ú m e r o 
de l e c t o r e s 

de j u n i o 
a s e p t i e m b r e 

199 

TOTAL 

11.977 

Instituto de Idiomas 

C U R S O D E L E N G U A A L E M A N A 

PROFESOR: DOCTOR JULIUS JAE NISCH 

A l u m n o s mat r i cu lados (1944-45)' 64 

C U R S O D E L E N G U A I N G L E S A 

PROFESOR: RVDO. SR. ALEXANDER MAC CABE 

A l u m n o s mat r i cu lados (1944-45). 72 

C U R S O D E L E N G U A I T A L I A N A 

PROFESOR: DR. RAFFAEIXO VIOLA 

A l u m n o s mat r i cu lados (l944-45) 6 

C U R S O D E L E N G U A E S P A Ñ O L A P A R A 
E X T R A N J E R O S 

PROFESOR: D. ANTONIO GARCIA BOIZA 

A l u m n o s mat r i cu lados (l944-45) 7 



Relación de los señores Rectores de esta Univer­
sidad desde el pian de estudios de 1845 

N O M B R E S Y A P E L L I D O S 

Sr. D . Mar iano Herrero, accidental. . . 

F e c h a de l a p o s e s i ó n 

D í a M e 

l imo . Sr. D . Gabriel Herrera. 

Excmo. Sr. Dr . D . Tomás Balestá y 
Cambeses 

Sr. Dr. D . Pablo González y Huebra. 

» Simón Mar t ín y Sanz. 

Excmo. Sr. D r . D. Tomás Balestá y 
Cambeses 

Sr, D r . D . Simón Mar t ín y Sanz 

l i m o . Sr. Dr . D. Juan José Viñas 

Sr. D r . D , Simón Mar t í n y Sanz 

» Vicente Lobo Ruiperez. . . . 

Excmo. Sr. Dr . D. Mames Esperabé y 
Lozano 

Excmo. Sr. D r . D . Miguel de Unamuno 
y Ju^o 

l i m o . Sr. D r . D. Manuel Cuesta y 
M a r l í n 

Excmo. Sr. D r . D. Luis Maldonado y 
Fernández del Campo 

Excmo. Sr. Dr. D. Enrique Esperabé 
de Arteaga 

Excmo. Sr. Dr . D. José María Ramos 
Loscertales .' . 

Excmo. Sr. Dr . D. Miguel de Unamuno 
y Jugo 

Excmo. Sr. Dr . D. Esteban Madruga y 
Jiménez . 

3o 

Octubre 

Ju l io . 

184 

1846 

Septiembre 1849 

Junio . . . . ; 1853 

Jul io ^ 1854 

Octubre . . ' 1857 

Marzo . . . 

Junio . . . . 

Noviembre 

Septiembre 

Octubre . . 

Idem 

Idem 

5 ^ Septiembre 

31 Diciembre. 

24 Enero. . . . 

29 Marzo. . . 

A b r i l . . . . . 

Octubre . . 

1857 

1865 

1865 

1866 

18 

1869 

1900 

1914 

1918 

1923 

193o 

1931 

1936 

F e c h a d e l cese 

D í a M e s 

Jul io . 

Enero 

Janio . 

Jul io . 

Agosto 

Marzo. 

Junio . 

25, Octubre 

l 9 Agosto 

Octubre 

Idem. . 

I dem. . 

Agosto 

Junio . 

Enero. 

Marzo. 

A b r i l , . 

Octubre 

1846 

1849 

1853 

1854 

1857 

1858 

1865 

¡1865 

1866 

X8 

18 

l9oo 

1914 

1918 

1923 

1930 

1931 

1936 
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Títulos de Doctor «Hono r i s Causa» concedidos 

por la Universidad de Salamanca 

y fecha de su concesión 

Teresa de Cepeda y Ahumada (l922) 
Miguel Primo de Rivera y Orbaneja . . . . . . . (l926) 
James B r ó w Scott ( E E . U U . ) (l927) 
Benjamín Fernández Medina (Uruguay). • • • (l927) 
Enrique Finke (Alemania) (l929) 
Eugenio de Castro (Portugal) (l934) 
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ACTIV IDADES UNIVERSITARIAS D U R A N T E 

EL AÑO ACADEMICO 1945 - 46 





Actividades universitarias durante 
el año académico 1945-46 

PERSONAL DOCENTE 

Los cambios experimentados en el personal docente, du­
rante ei período que es objeto de esta Memor ia, han sido los 
siguientes': Se han incorporado a nuestra Universidad, los ca­
tedráticos don Fernando Jiménez-Placer Suárez, titular de His­
toria del Arte en la Facultad de Filosofía y Letras; don Fernan­
do Ramón Ferrando, a la disciplina de Física Experimenta!, en 
la Facultad de Ciencias, y don Luis Manuel y Piniés,. a la de 
Patología General y Propedéutica clínica, en la Facultad de 
Medicina. Sean bien venidos al claustro universitario salman­
t ino. 

Ha dejado de pertenecer a dicho claustro docente, el cate­
drático don Alfonso Dehesa Bailo, titular de Anatomía, por ha­
ber obtenido, en concurso de traslado, igual cátedra en la Uni­
versidad de Val ladol id. Lamentamos la marcha de! compañero 
que durante breves años convivió con nosotros y le deseamos 
todo género de properidades en su nuevo destino. 

Lugar aparte merece,, por las circunstancias en que se pro­
dujo, la pérdida de otro compañero. Nos referimos a la del ca­
tedrático de Oftalmología de nuestra Facultad de Medicina, 
don Antonio García Mi randa, muerto inesperadamente en Nue­
va York, el día 22 de junio últ imo, en ocasión de hallarse pen­
sionado en dicha ciudad, a la que acababa de llegar, pare 
realizar estudios de ampliación en su especialidad. Sinceramen­
te apenados por esta pérdida, y aunque en el lugar oportuno 
de esta Memoria se consigne la correspondiente necrología, 
conste aquí la expresión unánime de dicho sentimiento. 
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ACTOS ACADEMICOS Y CONMEMORACIONES 

El día 11 de octubre tuvo lugar la solemne inauguración 
del curso académico. A las once y media de la mañana se ce­
lebró una misa del Espíritu Santo, en la Capil la Universitaria, 
seguida de un responso, por el eterno descanso del alma de 
los catedráticos, profesores, claustrales y alumnos fallecidos, 
A las doce, tuvo lugar, en el Paraninfo, el acto académico, ba­
jo la presidencia de las autoridades. En él intervino el secreta­
rio del SED en este Distrito Universitario, quien pronunció una 
alocución, y a continuación dió lectura al discurso inaugural, 
el catedrático de la Facul+ad de Filosofía y Letras, don Angel 
de Apráiz Buesa, quien se ocupó del tema "Salamanca, cami­
no de Or iente". Con esta intervención terminó la actuación 
académica de su autor en esta Universidad, ya que, como en 
la anterior Memor ia se indicaba, había sido trasladado a la 
de Val ladol id. Finalmente, el Magníf ico y Excmo. Sr. Rector, 
procedió a distribuir los diplomas correspondientes a los pre­
mios extraordinarios, otorgados en el curso anterior a los 
alumnos universitarios. 

El día 9 de febrero se celebró el Día del Estudiante Caído, 
con los siguientes actos. A las once de la mañana, misa de Ré­
quiem en la Catedral Vieja, seguida de un responso, cantado 
por la Coral Norteña Universitaria, tras de lo cual las autori­
dades y el público se trasladaron a !a Universidad, donde an­
tes del acto académico se procedió a la imposición de coro­
nas en la lápida que recuerda, en el claustro bajo del edif icio, 
a los estudiantes muertos durante la guerra de Liberación. A 
las doce y media, en el Paraninfo, pronunció una alocución 
conmemorativa el Jefe Nacional del Sindicato Español Uni­
versitario. El día 11 de dicho mes, el Teatro Español Universi­
tario presentó en el Teatro del Liceo el drama de Zorr i l la, "Trai­
dor, inconfeso y márt i r" . 

El 7 de marzo tuvo lugar la fiesta de Santo Tomás de Aqui-
no, en colaboración con la Pontificia Universidad Eclesiástica, 
Jefatura del Frente de Juventudes en este Distrito Universitario, 
Convento de San Esteban y Seminarios y Colegios Mayores de 
la ciudad. A las ocho y media de la mañana, hubo misa de 
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comunión general para estudiantes universitarios; a las diez, 
misa solemne en San Esteban, estando la oración sagrada a 
cargo del M . R. P. Francisco P. Muñiz, catedrático de Filosofía 
en el Instituto Pontificio internacional "Angel icum", de Roma. 
En el Paraninfo de la Universidad tuvo lugar el acto acodé-
mico, bajo la presidencia de las autoridades, y en el cual inter­
vinieron, el doctor don José María González Mur ie l , Asesor de 
Cultura del Frente de Juventudes y Profesor Auxi l iar de la Fa­
cultad de Filosofía y Letras, quien trató del tema "Actitud f i lo­
sófica de Santo Tomás"; el doctor don Santos Flores, catedrá­
tico de la Pontificia Universidad Eclesiástica, que abordó el de 
"Filosofía perenne"; el reverendo Padre Antonio Rayo, O. P., 
del Estudio General de San Esteban, que se ocupó de "Santo 
Tomás, Doctor Universal" ; y el excelentísimo señor Goberna­
dor civil y Jefe provincial deí Movimiento, que pronunció unas 
palabras finales. La parte musical de este acto, estuvo a car­
go del Coro Universitario "Abezt i " , que interpretó el "Ave-
Mar ía " , de Victoria; y de la Schola Cantorum del Seminario 
Mayor y del Estudio de San Esteban, que interpretaron la "Gran 
Pascua rusa", de Rimsky-Korsakoff, y el "Himno a Santo To­
más", de Ruiz-Aznar, bajo la dirección de don Constancio Pa­
lomo. 

A las cuatro y media de la tarde, se inauguró el Hogar dei 
Sindicato Español Universitario, y a las siete y media, en el 
Teatro del Liceo, fué representado e! drama de Vélez de Gue­
vara, "Reinar después de morir" , por el T. E. U., interviniendo 
al f inal del acto, el Coro Universitario "Abezt i " . 

La Fiesta del Libro, por coincidir el día 23 de abril de este 
curso con las vacaciones de primavera, fué aplazada para el 
5 de mayo, en que se celebró con el ritual de años anteriores. 
A las once y media de la mañana, hubo misa rezada, seguida 
de responso, en la Capil la Universitaria, por el eterno descan­
so de los escritores muertob en defensa del Movimiento Nacio­
nal, y durante ella fueron interpretados diversos motetes por f?l 
Coro de la Facultad de Filosofía y Letras, de Madr id , que 
aquellos días visitaba nuestra Universidad. A las doce se ce­
lebró un acto académico en el Paraninfo, bajo ia presidencia 
de las autoridades, con la colaboración del Patronato Provin-
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cial para el fomento de Archivos, Bibliotecas y Museos. Además 
de la Lectura de la Memoria anual de dicho Patronato, hecha 
por su Secretario, don Florencio Marcos Rodríguez, intervinie­
ron dos estudiantes de la Facultad de Filosofía y Letras, la se­
ñorita Rosario Aparic io Arroyo, que dió lectura a la "Loa fa­
mosa de la Lengua", obra anónima del siglo XVII, y don Luis 
Leocadio Cortés Vázquez, que leyó fragmentos del discurso de 
don Ramón Menéndez Pidal, t i tulado "La unidad del idioma '. 
Cerró el acto el profesor ayudante de la misma Facultad, don 
Manuel de Sena García, quien disertó sobre el tema "Una ale­
goría poética de Cervantes". La parte musical del acto estuvo 
a cargo de los Niños de Coro de la S. I. Basílica Catedral, 
quienes dirigidos por don Constancio Palomo, interpretaron 
"Una cantiga del siglo XV", la "Vil lanesca" de Mudarra-Vi l ial-
ba, y "Romería mar iana", de Aníbal Sánchez Fraile.. 

En cumplimiento de lo determinado en los Decretos de or­
ganización de estudios universitarios, !as diferentes Facultades 
celebraron en las fechas correspondientes la fiesta de sus titu­
lares respectivos, a saber, San Lucas, la de Medic ina; San A l ­
berto Magno, la de Ciencias; San Isidoro de Sevilla, la de Fi­
losofía y Letras; y San Raimundo de Peñafort, la de Derecho. 
Además de los actos religiosos y académicos organizados por 
los Decanatos respectivos, los estudiantes de algunas Faculta­
des celebraron fiestas profanas o veladas teatrales, en las que 
ellos mismos, en colaboración con ei T. E. U., representaron 
obras dramáticas, clásicas y modernas. 

En la Capil la de la Universidad, y como en años anteriores, 
ha continuado el culto, y, además de las festividades de Jue­
ves y Viernes Santo, se han celebrado las siguientes conmemo­
raciones: el 20 de noviembre, funerales por los doctores falle­
cidos del claustro; el 18 de enero, la fiesta del Beato Juan de 
Ribera; el 23 de ¡unió, la del Santísimo Sacramento, y el 13 de 
julio, el funeral por el profesor don Antonio García Miranda. 

Finalmente, el 21 de noviembre, se celebró el XII aniversario 
de la fundación del Sindicato Español Universitario. 
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IV CENTENARIO DE LA MUERTE DE FRAY 
FRANCISCO DE VITORIA 

Entre las conmemoraciones del año académico, merece lu­
gar aparte, por la importancia que revistió, la del IV Centena­
rio de la muerte del P. Vitor ia, profesor eminente de esta Uni­
versidad, celebración que tuvo carácter internacional. Tuvo lu­
gar en los días 21 a 26 de junio, y a ella concurrieron nume­
rosos catedráticos y profesores españoles y extranjeros. Entre 
los segundos citaremos a Briely, de Ox fo rd ; Sundberg, de Up-
sala (Suecia); Ross Hoffmann, de Fordham, y James A. Llorens, 
de Nueva York; Deryng, de Lublin (Polonia); Faivre, de Fribur-
go (Suiza); Bernink, de Holanda; Woodruf f , de Inglaterra; 
Dei l 'Oro, de la Argentina,- P. Callus y P. Mac Kenna, de Esta­
dos Unidos. Entre los españoles, el presidente y secretario de 
la Asociación Francisco de Vitor ia, excelentísimo señor don Jo­
sé Gascón y Marín y don Antonio Luna; Barcia Trelles, de la 
Universidad de Santiago; Truyol, de la de Murc ia; Castro-Rial, 
de la de Salamanca; Herrero, de la de Val ladol id ; García 
Arias, de la de Santiago; Castañón, de la de Madr id , y Ma-
gariños, del instituto de Cultura Hispánica. 

El día 21 de junio tuvo lugar la inauguración del curso de 
conferencias, con un acto académico en el Paraninfo de la 
Universidad, en el que, después del saludo del magnífico y 
excelentísimo señor Rector de Salamanca, al que contestó el 
profesor Briely, de Oxford , pronunciaron sus conferencias el 
profesor Barcia Trelles, quien trató de "Francisco de Vitoria en 
1946", y el profesor Sundberg, sobre "Francisco de Vitoria y el 
Derecho Internacional sueco". En la mañana de ese día hubo 
una recepción en el Ayuntamiento, y por la noche una cena, 
ofrecida por los estudiantes en el Comedor Universitario "Tito 
Blanco". 

El día 22 de junio, a las diez de la mañana, se inauguró 
en la Biblioteca Universitaria una exposición bibl iográfica so­
bre Vitoria y los internacionalistas españoles del siglo XVI, con 
gran aportación de ediciones y manuscritos. A las once, el re­
verendo Padre Beltrán de Heredia, O. Pv dió una conferencia 
sobre "Orientación humanística de la teología v i tor iana" ; y a 
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las doce, el profesor Truyol Sierra, otra sobre "Supuestos f i lo­
sóficos de la teoría vitoriana del o rbe" . 

El día 23 se realizó una excursión a Ciudad Rodrigo, en cu­
yo Parador de Enrique I I , fueron obsequiados los profesores 
nacionales y extranjeros que toman parte en esta conmemora­
ción, con un almuerzo ofrecido por la Universidad. 

El día 24 prosiguió el curso de conferencias conmemorati­
vas, que estuvieron a cargo de los profesores Castro-Rial, que 
se ocupó de "La Libertad de navegación en Vi tor ia" y del pro­
fesor Faivre, que trató de "Fundamentos morales del orden in­
ternacional" . Ambas tuvieron lugar en la Universidad, y a las 
siete de la tarde del mismo día, en el claustro del convento de 
San Esteban, te celebró el homenaje póstumo al profesor Ja­
mes Brow Scott, Doctor "honoris causa" de la Universidad de 
Salamanca, y a cuya memoria se ha creado una Medal la de 
honor de la Asociación Francisco de Vi tor ia, por la difusión 
de cuya f igura y obra tanto laboró el internacionalista norte­
americano. En dicho acto intervinieron el Padre Colunga, por 
la Orden dominicana, el P. Mac Kenna, cíe ta Universidad de 
Providence (Estados Unidos), el Rector de la Universidad de 
Salamanca, y el Presidente de la Asociación, señor Gascón y 
Marín; 

El día 25 de junio, pronunciaron conferencias en la Uni­
versidad, el P. Louis Lachance, de Montreal (Canadá), sobre 
"El tema del Derecho Internacional" y el profesor Ross J. S. 
Hoffman, de la Universidad de Fordham (Nueva York), sobre 
"El pensamiento político norteamericano y la tradición vitoria­
na" . A las siete de la tarde de ese día tuvo lugar el homenaje 
a Francisco de Vitoria y la clausura de los actos conmemora­
tivos en el Paraninfo de la Universidad. En dicho acto toma­
ron parte el secretario de la Asociación, profesor Antonio Lu­
na, que dió lectura a las adhesiones recibidas de España y de! 
extranjero, el Padre Venancio Carro, de la Orden dominicana, 
a la que perteneció Vitor ia, el profesor portugués Pinto Coelho, 
el excelentísimo señor don José Gascón y Marín, el magnífico 
y excelentísimo señor Rector de la Universidad y el eminentí­
simo y reverendísimo Cardenal Primado, Arzobispo de Toledo. 
A las once de la noche, los representantes nacionales y ex-
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tranjeros, que a las dos de la tarde habían sido obsequiados con 
un almuerzo por la excelentísima Diputación provincial, asis­
tieron a la representación al aire libra, junio al templo de las 
Ursulas, del auto sacramental "La hidalga del va l le" , de Cal­
derón, y al día siguiente salieron de nuestra ciudad hacia Avi ­
la, de donde se trasladarían a Madr id . 

ACTIVIDADES ACADEMICAS 

Además de las que normalmente se han celebrado en 
las distintas Facultades, desarrollando las enseñanzas corres­
pondientes a sus planes de estudio, así como los cursos mono­
gráficos implantados en las mismas, merecen destacarse las si­
guientes. 

La "Cátedra Francisco de Vi tor ia" de la Facultad de Dere­
cho, y en preparación del IV Centenario, de cuyas fiestas con­
memorativas se hace más arriba mención, organizó un curso 
de conferencias a cargo de catedráticos y profesores naciona­
les, especializados en materias de Derecho Internacional. Di­
chas conferencias tuvieron lugar en el aula que lleva el nom­
bre del ilustre dominico, y fueron las que a continuación se 
detallan. El día 14 de noviembre, el reverendo Padre José N, 
Güenechea, trató del tema "El fundamento del Derecho In­
ternacional" . El día 15, el catedrático de esta Universidad, doc­
tor don Francisco Elias de Tejada y Spínola, disertó sobre "El 
pensamiento político-jurídico de San Isidoro de Sevil la". El día 
16, el doctor don Miguel Ar jona, profesor de la Universidad 
de Madr id , sobre "La crisis de la Sociedad de las Naciones y 
la restauración de un orden internacional crist iano". El día 17, 
el catedrático de esta Universidad, doctor don José Beltrán de 
Heredia Castaño, sobre "Nuevas aportaciones al estudio de la 
Relección de Matr imonio de Fray Francisco de V i to r ia ' . El día 
19, el catedrático y vicerrector de la Universidad, doctor don 
Teodoro Andrés Marcos, sobre "Servidumbre, servidumbre ju­
rídica y libertad cristiana en Ginés de Sepúlveda". El día 20, 
el profesor doctor don Florencio Antón, .sobre "Finestres y el 
Derecho Internacional". Los días 22 y 23, el catedrático de la 
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Universidad de Murcia, doctor don luis Gesíoso Tudela, sobre 
"Nacional ismo e internacionalismo en Derecho Internacional 
Privado", y "Orden público internacional", respectivamente. El 
día 5 de diciembre, el profesor auxil iar de esta Universidad, 
doctor don Vicente Ramírez de Arel lano, sobre "La sociedad 
internacional según Vi tor ia" . El día ó, el catedrático de la 
Universidad de Val ladbl id, doctor don Antonio Poch G. de 
Caviedes, sobre "El mundo renacentista y Francisco de Vi tor ia" . 
Y, f inalmente, el día 7 de dicho mes de diciembre, el ilustrí-
simo señor doctor don Fernando María Castiella, catedrático 
de la Universidad de Madr id , clausuró este cursillo vi tor iano, 
pronunciando una conferencia sobre "Martín de Azpilcueta y 
los orígenes de la doctrina del contrabando de guerra". 

La Facultad de Medicina, y como en años anteriores, tomó 
parte decisiva en las acHvidades del III Curso de Perfecciona­
miento Médico-Sanitario, organizado por el centro de Sala­
manca, y la Jefatura Provincial de Sanidad, al que asistieron 
setenta cursillistas médicos, procedentes de las cuatro provin­
cias que integran nuestro Distrito Universitario, habiéndose ce­
lebrado la mayor parte de ¡as sesiones en las propias aulas de 
la Facultad y en las clínicas del Hospital Provincial. Los cate­
dráticos que intervinieron en las conferencias, y los temas de 
éstas, han sido los siguientes. El 21 de noviembre, el doctor 
don Fermín Querol , Decano de la Facultad, inició las activi­
dades docentes del Curso con una conferencia sobre "Clínica 
y tratamiento de las neumonías infecciosas". El día 22, el doc­
tor don Manuel Valdés, trató de "El aparato circulatorio en las 
neumopatías". El día 26, el doctor don Fernando Cuadrado, 
habló de "Clínica y tratamiento de los accesos pulmonares. El 
día 27, el doctor don Miguel Moraza, sobre "Indicaciones y tra­
tamiento de las pleuritis supuradas". Y el día 28, el doctor don 
Serafín Pierna, sobre "Inf luenza: etiología, epidemiología y pro­
f i laxis". 

El Colegio Mayor Universitario de San Bartolomé, organizó 
en ios meses de marzo y abr i l , un cursillo de conferencias, que 
tuvieron lugar en !a Universidad, y en -la Facultad de Filosofía 
y Letras. La primera de ellas, celebrada el día 12 de marzo, 
estuvo a cargo del doctor don Antonio Tovar, vicedecano y 
catedrático de la Facultad de Filosofía y Letras, quien abordó 
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el tema siguiente: "Lenguas de los pueblos primitivos de Espa­
ña" . El día 14, e! doctor don Juan Iglesias Santos, catedrático 
de la Facultad de Derecho, sobre "El problema social en la an­
tigua Roma". El día 20, el muy ilustre señor doctor don Pedro 
Altabel la, profesor de Religión de la Universidad, sobre "El 
universitario ante el problema socia! moderno' . El día 23, el 
doctor don Manuel García Blanco, catedrático de la Facultad 
de Filosofía y Letras, sobre "La luna y los poetas". El día 26, 
don Aurel io Rauta, Lector de Lengua y Literatura Rumanas, en 
la misma Facultad, sobre "Rumania en la cultura occidental". 
Y, f inalmente, el "doctor don Fernando Jiménez-Placer, catedrá­
tico también de la referida Facultad, pronunció dos conferen­
cias en los días 30 de marzo y 2 de abr i l , sobre "Jerusalén, ciu­
dad de arte" y "Jerusalén, la Pasión". 

En la Facultad de Medicina tuvo lugar, en el mes de marzo, 
un cursillo sobre Deontología Médica, que se celebró en los 
días 22 a 27 de marzo, y en el que intervinieron los conferen­
ciantes siguientes: El reverendo Padre Peiró, S. J., que trató de 
"Los honorarios profesionales"; el reverendo Padre Agapi to de 
Sobradil lo, catedrático de Teologm Moral en la Pontificia Uni­
versidad Eclesiástica, de "Los reflejos entre lo psíquico y lo mo­
r a l " ; el muy ilustre señor doctor don Pedro Altabel la, profesor 
de Religión en la Universidad, de "Los deberes de compañeris­
m o " ; el reverendo Padre Mauricio de Begoña, O. F. M., de "Las 
invasiones del médico en la Mora l y en la Literaturcr"; y el muy 
ilustre señor don Aniceto de Castro A lbarrán, de " l a f igura 
moral de! médico". En el acto de clausura intervino el delegado 
provincial de Educación Nacional , cuyo organismo fué el or­
ganizador del curso. 

El catedrático de Farmacología Experimental de la Facultad 
de Medicina, doctor don Ramón Vi l lar ino, organizó un ciclo de 
conferencias y demostraciones prácticas en su Laboratorio, que 
tuvo lugar en la primera decena de! mes de abr i l , y en el que 
intervinieron dos profesores portugueses, el doctor Hernani Bas­
tos Monteiro, director del Instituto de Anatomía y Cirugía de 
la Universidad de Opor to , y su profesor ayudante, doctor Silva 
Pinto. El primero de ellos pronunció dos conferencias en los 
días 4 y 10 de abr i l , la primera de ellas sobre "Efectos de la 
inervación simpática sobre los vasos sanguíneos", y la segunda. 
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sobre "Efectos de la extirpación del fascículo de His sobre el 
funcionalismo cardíaco y transplantación de corazón" .El doc­
tor Silva Pinto hizo varias demostraciones prácticas sobre los 
siguientes temas: "Técnica de la esplanicectomía. Registro de 
los efectos del corte y estímulo del simpático sobre la presión 
sanguínea. Técnica de la ablación del gangl io estrellado por 
vía cervical anter ior" ; "Técnica de la inyección de linfáticos 
en el animal v ivo" , y "Registro de los efectos de la estimula­
ción de los nervios esplácnicos y de la inyección de varias hor­
monas sobre la corriente de la linfa del canal torácico". 

Bajo la presidencia del doctor don Alfredo Carrato, cate­
drático y secretario de la Facultad de Medicina, se ha consti­
tuido en el presente curso la "Academia Médico Quirúrgica 
"Pérez de Herrera", cuya sesión inaugural tuvo lugar el día 
7 de abr i l , con la conferencia del profesor doctor Hernani Bas­
tos Monteiro, catedrático de la Facultad de Medicina de la 
Universidad de Opor to , sobre "La Anatomía y la Clínica: sus 
relaciones". El día 30 de abri l se celebró, la primera sesión clí­
nica, con la intervención del catedrático de la Facultad de Fi­
losofía y Letras, doctor don César Real de la Riva, quien di­
sertó sobre "La Medicina en la Universidad Salmantina: Cris­
tóbal Pérez de Herrera", estudiando la f igura de este médico 
salmantino bajo cuyo nombre se ha puesto esta Academia. A 
continuación, el profesor auxil iar don Antonio Ferreira, trató 
de "El choque fuliculínico por vía intravenosa". El 15 de 
mayo tuvo lugar la segunda sesión clínica, en la que intervi­
nieron el doctor García-Puente, tratando de "Sección de adhe­
rencias; observaciones personales"; el docfor José Morán, pro­
fesor auxil iar de la Facultad de Medicina, de "Consideraciones 
sobre una prueba funcional c i rculator ia"; y el doctor don Ra­
fael Unamuno, también profesor de dicha Facultad, sobre "Exof-
talmia bi lateral" . El día 29 de mayo, se celebró la tercera se­
sión clínica, interviniendo los doctores Méndez Gi l y Pérez Mar­
tín, quienes trataron respectivamente "Sobre un caso de carci-
nomatosis pulmonar" y "Contribución al tratamiento de la fle­
bit is". Y con la sesión del 11 de junio fué clausurada la vida 
de esta academia durante el curso académico acrual. En ella 
intervinieron los profesores auxiliares doctor don Tomás C o r 
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tés, que se Ocupó de "Presentación de unos casos interesantes 
de Lupus tuberculoso", y el doctor don Francisco Diez, de "Pre­
sentación de un caso para diagnóst ico"; estando la interven­
ción final a cargo del doctor Juan García-Revillo, que trató de 
"Patología personal del n iño" . 

Organizadas por la Delegación Provincial de Educación 
Nacional , y especialmente dedicadas a los estudiantes de la 
Facultad de Ciencias, se celebraron cuatro conferencias, en los 
días 5 a 9 de abr i l , en el anfiteatro de la Facultad de Medicina, 
a cargo del doctor don José Baltá Elias, catedrático que fué 
de esta Universidad y actualmente de la de Madr id , sobre e! 
" Radar" y la energía nuclear. Los temas de dichas conferencias 
fueron ios siguientes: "De la rana de Galvani al magnetron y 
al klystron", "Fundamentos de la radiolocalización Radar", "Fí­
sico-química del núcleo atómico", "Energía intranuclean atis­
bos sobre la bomba atómica". 

OTRAS CONFERENCIAS Y ACTIVIDADES 

Él día 14 de noviembre, en el Aula Magna de la Facultad 
de Derecho, pronunció una conferencia sobre el tema "Visión 
titol iviana de la Historia de Roma", el catedrático de Derecho 
Romano, doctor don Juan Iglesias Santos. 

El día 11 de febrero, en el Paraninfo, tuvo lugar un con­
cierto organizado por la Facultad de Filosofía y Letras, y de­
dicado a sus alumnos, que estuvo a cargo del Cuarteto Clá­
sico, de Madr id , integrado por los instrumentistas don Antonio 
Arias y don José Fernández (violines), don José Martín (viola] 
y don Carlos Baena (violoncello), quienes unos meses después 
obtenían el premio nacional de estas agrupaciones. El progra­
ma desarrollado fué el siguiente: I: "Cuarteto numero 17 en 
Do Mayor " , de W . A. Mozart "Cuarteto en Re Mayor " , de Cé­
sar Franck. 111. "Cuarteto Op . 12 número 1 en M i Bemol", de 
F. Mendelssohn. 

Finalmente, e invitado por la Facultad de Filosofía y Letras, 
pronunció una conferencia sobre "Cómo se hoce un soneto", 
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en el Paraninfo de la Universidad, el catedrático y poeta, Pre­
mio nacional de Literatura, don Gerardo Diego, el día 28 
de marzo. 

"COLEGIO TRILINGÜE" DE LA FACULTAD DE 

FILOSOFIA Y LETRAS 

Esta institución, dependiente del Instituto "Antonio de Ne-
br i ja" , del Consejo Superior de Investigaciones Científicas, ha 
realizado la siguiente labor durante este tercer año de su exis­
tencia. En el orden teórico se han celebrado los cursos mono­
gráficos que más abajo se detal lan, ai amparo de las disposi­
ciones vigentes que regulan este t ipo de enseñanzas para la 
obtención del título de Doctor y la habil i tación de esta Univer­
sidad para colacionarlo. Dichos cursos, a cargo de catedráticos 
y profesores de la Facultad de Filosofía y Letras, han sido los 
siguientes: "Lingüística indoeuropea: Eslavo ant iguo", por el 
doctor don Antonio Tovar; "Lengua Hebrea: Mor fo log ía" , por 
el doctor don Ramón Bermejo; "Las partículas gr iegos", por el 
doctor don Ricardo Espinosa; e "Introducción a Homero", por 
don Daniel Ruiz Bueno. Todos ellos correspondientes a la Sec­
ción de Filología Clásica. En la Sección de Filología Románi­
ca, se dieron los siguientes: "El Romancero español", por el 
doctor don Manuel García Blanco; "La versificación española", 
por el doctor don César Real de la Riva; "El Fuero General de 
Navar ra " , por el doctor don José María Ramos Loscertales, y 
"La poesía francesa del siglo XIX", por Mr. Jeag Krynen, Lec­
tor de Francés de la Facultad. Y de carácter general e indistin­
tamente para todos los alumnos de Licenciatura, estos otros: 
"La Pintura en el siglo XIX", por el doctor don Fernando Ji­
ménez-Placer"; "Arte salmantino", por el doctor don Antonio 
García Boiza, y "Literatura y cultura alemanas", por el doctor 
Julius Jaenisch, Lector de Alemán. Fstos cursos fueron cuatri­
mestrales y a horas que permitieran la asistencia de los alum­
nos en ellos inscritos, sin alterar sus labores académicas nor­
males. 

Como labor práctica, continuó realizándose la de los Semi-
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narios de la Facultad, bajo la dirección de los catedráticos de 
cada Sección, y prosiguió la preparación de tesis doctorales. 
En el curso actual han leído la suya en la Universidad de Ma­
dr id, don José María González Mur ie l , que está dedicada al 
estudio y edición crítica del "Fuero de Viguera y Valdefunes", 
don Angel Montenegro Duque, que ha tratado de "La antigua 
Italia en la "Eneida" de V i rg i l io " , y la de don Francisco Rodrí­

guez Adrados, sobre "El vocabulario de Esopo". Todas ellas 
han merecido la calificación de sobresaliente. 

En cuanto a publicaciones, ha aparecido ya de la ¡serie 
"Tesis y estudios salmantinos", el volumen III, t i tulado Primr 
tiae Linguae Vasconum", de Hugo Schuchardt, que aparece por 
vez primera en versión española, debida a D. A. de Irigaray, de 
la Academia Vasca, y avalorada con una carta-prólogo, de 
gran interés, de don Julio de Urquijo. El volumen IV, de esta 
serie, está a punto de aparecer,'y es la tesis doctoral de don An­
tonio Uoreníe Maldonado, titulada "El habla de la comarca 
salmantina de la ribera del Duero", galardonada con premie 
extraordinario por la Umversidad de Madr 'd , en octubre último. 

De todas estas actividades se dió cuenta ai Consejo Su­
perior de Investigaciones Científicas, en la Memoria anua! 
que a este objeto se le remite al f inal de cada curso. 

CURSOS MONOGRAFICOS EN LA FACULTAD 

DE DERECHO 

En el período a que esta Memoria se refiere, la Facultad 
de Derecho, ha organizado los siguientes cursos monográficos,, 
al amparo de las disposiciones legales vigentes, sobre estas ac­
tividades: "Histeria penitenciaria", por el doctor don José An­
tón O ñeca, calcdrái ico de Derecho Penal; "Identidad del he­
cho en el Proceso Penal", por el doctor don Emilio Gómez O r 
baneja, catedrático de Derecho Procesal; "Concepto del Esta­
do en el siglo XV en España", por el doctor don Francisco Elias 
de Tejada, catedrático de Filosofía del Derecho; "El Patrimonio 
fami l iar" , por el doctor don José Beltrán de Heredia, catedrá­
tico de Derecho civ i l ; "Psicología cr iminal" , por don Fulgencio 
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Egea Abelenda", catedrático del Instituto Nacional de Ense­
ñanza Media "Fray Luis de León", de esta capital, y "Procedi­
mientos judiciales en las causas matrimoniales", por don Mar­
celino Cabreros, catedrático de la Pontificia Universidad Ecle­
siástica de Salamanca. 

ESCUELA SOCIAL 

El día 7 de noviembre se celebró la inauguración del cur­
so en la Escuela Social, adscrita, como es sabido a nuestra Fa­
cultad de Derecho. La sesión inaugural tuvo lugar en el aula 
"Francisco de Vi tor ia" , bajo la presidencia del magnífico y ex­
celentísimo señor Rector de la Universidad, a quien acompaña­
ban el director de la Escuela y decano de la Facultad, doctor 
don Nicolás Rodríguez Aniceto, el catedrático de Economía y 
Hacienda Pública, doctor don Julio Tejero Nieves y el ilustrísimo 
señor Delegado Provincial de Trabajo, don Pedro Muñoz Mar­
tín. Después de unas palabras de salutación, a cargo del direc­
tor, se procedió a la distribución de diplomas a los cinco gra­
duados del curso anterior, terminada la cual, pronunció la ora­
ción académica, el catedrático doctor Tejero, sobre el tema 
"¿Puede la Hacienda Pública contribuir a desarrollar el bienes­
tar humano?" Finalmente, el señor Rector, declaró inaugurado 
el curso 1945-46. 

El número de alumnos matriculados en el mismo, ha sido 
de noventa, distribuidos entre las enseñanzas de ingreso y los 
tres cursos en que aquéllas se dividen. Han obtenido la gra­
duación, después de sufrir las correspondientes pruebas, ocho 
alumnos, y como complemento de las labores teóricas y prác­
ticas, merecen destacarse las siguientes actividades de la Es­
cuela. En la primavera, y con ocasión de la visita a España de 
Sir Wijl l iam Beveridge, se organizaron estudios sobre el Plan 
que lleva su nombre, el Sistema de Seguros Sociales británico, 
el Libro Blanco de 1944 y el Proyecto de Ley de Seguro Na­
cional, en la cátedra de "Previsión y seguros sociales", que re­
genta el director doctor Rodríguez Aniceto, quien a su vez pro­
nunció una conferencia el día 4 de abr i l , sobre "El sistema es-
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pañol de Seguros Sociales" en el Seminario y Universidad Pon­
tificia de Comillas, a invitación de dicho centro. 

Igualmente merecen citarse las dos conferencias con que 
se clausuró el curso en la Escuela Social. Tuvieron lugar en los 
días 4 y 5 de junio, y estuvo la primera de ellas a cargo de don 
Juan Domínguez Berrueta, catedrático jubilado y escritor, quien 
trató de "Santo Domingo de Guzmán en la Historia de la Cul­
tura" , y pronunció la segunda, el ilustrísimo señor Delegado 
Provincial de Trabajo, sobre "La cuestión social vista desde una 
Delegación Provincial de Trabajo". 

PROTECCION ESCOLAR 

Las normas dictadas por el Estado en materia de protección 
escolar, continúan siendo fielmente cumplidas por esta Univer­
sidad, cuya centenaria institución de los Colegios Universita­
rios, es un anticipo de las disposiciones que hoy regulan esta 
actividad académica. En el año académico que ahora termina, 
se han beneficiado de las Becas de Colegios Mayores, trece 
estudiantes de Facultad, y de las Becas de Colegios Menores, 
veinticinco estudiantes, de los cuales dieciocho corresponden a 
Facultades universitarias. 

En agosto último fueron anunciadas para su provisión, cinco 
becas de residentes en el Colegio Mayor Universitario de San 
Bartolomé, y cuatro Becas de Colegios Menores. En la ante­
rior relación se incluye la Beca de la "Memoria de don Ama­
dor Ruipérez", anunciada para su provisión al iniciarse el ac­
tual curso académico. 

Se han adjudicado en este curso, según detalle que f igura 
en el lugar correspondiente, los premios anuales para alum­
nos de las Facultades de Derecho, Ciencias y Medicina, deno­
minados respectivamente, "Pérez O l i va " , "Gómez Arias" y 
"Doctor Cañizo", y en breve será anunciado el establecido por 
"La Gaceta Regional", para licenciados en la Facultad de Fi 
losofía y Letras. 

En esta tarea de protección escolar han colaborado con la 
Universidad, las corporaciones municipal y provincial, la Jefa-
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sitario, además de lo que representa la puesta en marcha de 
la Ley de Protección Escolar, por cuenta del Estado. 

La excelentísima Diputación provincial , ha costeado cinco 
becas, una para las Facultades de Filosofía y Letras, Derecho y 
Ciencias, dos para la de Medicina, una de ellas bajo la de­
nominación de "Doctor García Tejado". 

Por Ordenes de 25 y 26 de septiembre de 1945, se crearon 
en esta Universidad once becas, dotadas con la pensión men­
sual de doscientas pesetas, en cumplimiento de la citada Ley, 
de las cuales tres correspondieron a las Facultades de Ciencias, 
Derecho y Medicina, respectivamente, y dos a la de Filosofía 
y Letras. Por Orden de 16 de mayo último, dichas once becas 
pasan a considerarse como medias becas, y se crean, para el 
curso próximo otras diez becas, dotadas con cuatrocientas pese­
tas mensuales, prosiguiendo la labor tutelar del Estado hacia 
los estudiantes necesitados y laboriosos. 

La Jefatura Provincial del Movimiento, a través del Sindi­
cato Español Universitario, ha costeado en esta Universidad 
ocho becas "Alejandro Salazar", dotadas con cuatro mil qui­
nientas pesetas anuales, y seis medias becas, de dos mil qui­
nientas pesetas, que han disfrutado alumnos de las diferentes 
Facultades universitarias, siendo esta importante aportación só­
lo una parte de la generosa ayuda que en este curso acadé­
mico ha sido prestada por dicho organismo a los estudiantes 
de la Universidad y de otros centros docentes, que ha motiva­
do la expresión del agradecimiento de nuestras autoridades 
académicas. 

La Universidad ha enviado alumnos de todas las Faculta­
des a los Cursos de Verano de Santiago, Oviedo y Santander 
(Institución Valdecil la), como en años anteriores, habiendo 
aceptado también las becas creadas por las dos primeras Uni­
versidades a estos fines, así como las ofrecidas para dos alum­
nos de la Facultad de Filosofía y Letras para asistir al Curso 
de Verano de la Universidad de Coimbra (Portugal), por el Ins­
tituto para Alta Cultura, de Lisboa. 

Finalmente, el Comedor Universitario "Tito Blanco", que el 
Sindicato Español tiene establecido en locales cedidos gene-
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rosamente para su disfrute por la Universidad, ha continuado 
funcionando durante el presente curso académico, desde 1 . - de 
octubre a 1.2 de julio, con un total de doscientos comensales 
diarios, treinta de los cuales han sido becarios, sostenidos por 
el propio Sindicato y por la Jefatura provincial del Movimien­
to, lo que ha representado un promedio mensual de doce mil 
comidas servidas, a un precio módico, y de 96.000 comidas du­
rante los ocho meses del curso, frente a las 59.526, servidas en 
el curso anterior. 

Una acertada innovación en el régimen del Comedor Uni­
versitario, ha sido la de mantenerlo abierto durante el verano, 
para que los estudiantes cuya residencia en la capital es obl i­
gada en esa época, puedan disfrutar de tal beneficio. Desde 
primero de julio asisten al mismo treinta comensales, de los 
que seis son becarios. Finalmente, en el curso pasado, han te­
nido lugar diversos actos culturales en el Comedor Universr 
tario, dedicados a los estudiantes que a él concurren, tales co­
mo conferencias, charlas académicas a cargo de profesores de 
la Universidad, recitales poéticos, etc., y con la denominación 
de "Viernes universitarios" han venido celebrándose a lo largo 
del curso académico. Otras actividades de t ipo deportivo o de 
pasatiempo, se han implantado igualmente en el Comedor Uni­
versitario, que gracias también a su servicio de bar y merien­
das ha venido a mejorar la atención que el Sindicato Español 
Universitario dedica a los escolares. 

PUBLICACIONES E INTERCAMBIO CIENTIFICO 

La Comisión de Publicaciones ha celebrado cinco reuniones 
durante el curso académico que ahora acaba. Fruto de su ac­
t ividad ha sido la publicación de los siguientes volúmenes de 
"Acta Salmanticensia". De la serie de Filosofía y Letras han 
aparecido: Tomo I, Número 3, "Materiales para la historia de 
la lengua vasca en su relación con la lat ina", por don Julio 
Caro Baraja. Tomo II Número 1.2. "Reseña históriarartíst ica 
de la provincia de Salamanca", por el P. César Morón , con 
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un prólogo de don Blas Taracena, director del Museo Arqueo­
lógico. 

De la serie de Ciencias, Sección de Matemáticas, iniciada 
en este curso, ha aparecido el Número I, "Courbes algebriques 
sur corps fermés de caracteristique quelconque", por el doctor 
don Germán Ancochea, catedrático de dicha Facultad. 

De la serie de Derecho, iniciada también en este curso, ha 
aparecido el Tomo I, Número 1 . - , "Vitoria y Carlos V en la so­
beranía hispano-americana", por el doctor don Teodoro An­
drés Marcos. 

De la serie de Medicina se ha publicado el Tomo I Núme­
ro 3.-, "Patología funcional del sistema l infát ico", por el doctor 
don Julio Peláez Redondo. 

Finalmente, en el momento de redactar esta memoria, se 
hallan en prensa el Tomo II. Número 2, de la serie de Filosofía 
y Letras, t i tulado "L'esthetisme de Juan Valera" , por Mr. Jean 
Krynen, Lector de Lengua y Literatura Francesas de la Univer­
sidad; y el Número III, de la serie de Ciencias, "On the bira-
t ional invariants of an algebric var iety", por Bartel L. van der 
Waerden 

El Secretariado de Publicaciones e Intercambio, ha prosegui­
do su tarea de establecer relaciones con los principales centros 
universitarios y académicos nacionales y extranjeros. Hasta la 
fecha se halla establecido el intercambio de publicaciones y se 
han enviado las de la Universidad a treinta y cinco centros na 
clónales, y a ciento veinte del extranjero, que corresponden a 
veintisiete países, habiendo ingresado en la Biblioteca Univer­
sitaria y en las de las Facultades, por este concepto, seiscien­
tos diez volúmenes, recibidos hasta la fecha por el referido 
Secretariado. Entre estas aportaciones merecen expresa men­
ción las de la Academia das Ciencias, Facultade de Filosofía y 
Letras, Istituto para a Alta Cultura, Dirección da Fazenda Pú­
blica, Cámara Municipal , Biblioteca Geral , de Lisboa; Universi' 
dad y Revista "Biblos", de Coimbra; y Cámara Municipal de 
Opor to , habiendo sido remitidos ios volúmenes donados por 

' estas entidades al Lectorado de Portugués de la Facultad de 
Filosofía y Letras. Igualmente el Instituto Francés, de Madr id , 
ha hecho un importante donativo de libros con destino al Lec­
torado que inició sus tareas docentes en este curso académico. 
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También han sido contestadas por el Secretariado las con­
sultas a él hechas por diferentes centros y personas del ex­
tranjero. 

LECTORADOS DE LENGUAS EXTRANJERAS 

Durante, el curso 1945-46 ha proseguido la labor encamen" 
dada a los lectores de lenguas extranjeras de la Universidad, 
cuyo detalle f igura en el lugar correspondiente de esta Memo­
ria. Las modificaciones e innovaciones experimentadas han si­
do las siguientes: El doctor Raffaello Vio la, Lector de Lengua y 
Literatura Italianas, marchó a su país al terminar e! curso aca­
démico, y en estos momentos se espera la propuesta del ex" 
celentísimo señor Embajador en Madr id , para el sustituto de 
aquél. El doctor Viola, adscrito a la Sección de Filología Ro­
mánica de la Facultad de Filosofía y Letras, desarrolló un cur­
so de italiano para los alumnos de tercer año del nuevo pian, 
y otro de Literatura para los alumnos de cuarto año del anti­
guo plan. Al dar cuenta de la marcha de este profesor, que ha 
convivido con nosotros durante fres años, y que deja una sen­
sible huella de sus actividades docentes, hemos de lamentar su 
ausencia muy sinceramente. 

El Lectorado de Portugués, desempeñado por el doctor Ro" 
drigo de Sa Nogueira, ha cumplido su segundo año de existen­
cia con notable eficacia y positivo rendimiento para los estu­
diantes de Filología Románica de la Facultad de Filosofía y 
Letras, a los que ha ofrecido un curso completo de Galaico-
portugués, en el tercer ano de! nuevo plan, y otro de Litera­
tura a los del cuarto año del plan antiguo. La Biblioteca de es' 
te Lectorado, englobada en la de la Facultad, cuenta ya con 
unos fondos excelentes, parte de los que ya existían y sobre 
todos las aportaciones hechas por entidades académicas, cen­
tros culturales y revistas portugueses, a los que nos hemos re­
ferido más arr iba. Entre estas aportaciones debe de ser citada 
la del propio doctor Sa Nogueira, que generosa y liberalmen-
te ha donado numerosos volúmenes para los fines de su Lec­
torado. Finalmente, y ofrecidas por el istituto para a Alta Cg|-
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tura, de Lisboa, a cuya decisión se debe la creación de este 
Lectorado, han sido adjudicadas dos Becas a otros tantos alum­
nos de la Facultad de Filosofía y Letras, para asistir al Curso de 
Verano de la Universidad de Coimbra, quienes se benefician 
de este aspecto de las relaciones intelectuales con Portugal, 
completando así sus estudios facultativos. 

Entre las innovaciones, hemos de dar cuenta de la creación 
de dos nuevos Lectorados. El de Lengua Rumana, cuyas ense­
ñanzas son obligatorias en el nuevo plan de Filosofía y Letras, 
y que inició sus tareas el día 20 de enero último. La creación 
de este Lectorado, a cuyo frente se halla don Aurel io Rauta, se 
debe a la iniciativa de la Delegación Provincial de Educación 
Nacional del Movimiento, gracias a cuya generosa coopera­
ción se 'intensifica la misión académica de la Universidad y 
completan su preparación los futuros Licenciados de Filología 
Románica. La lección inaugural, en que se abordó el tema de 
'Pueblo, raza e id ioma", tuvo lugar en la fecha indicada, en 
el Aula "Francisco de Vi tor ia" de la Universidad, y las clases 
se han venido dando en la Facultad de Filosofía y Letras, pa­
ra los alumnos de tercero y cuarto años. 

Por último, el 14 de febrero próximo pasado, inició sus ta­
reas docentes el Lectorado de Lengua Francesa, para el que ha 
sido designado Mr. Jean Krynen, profesor de la Universidad 
de Burdeos, quien además de sus actividades en el Instituto de 
Idiomas, ha dado un curso de historia de la Lengua Francesa, 
para los alumnos de cuarto año de la Facultad de Filosofía y 
Letras, y otro curso monográfico sobre la poesía francesa del 
siglo XIX. Gracias a la creación de este Lectorado, de la que 
todos debemos felicitarnos, el cuadro de enseñanzas de la Uni­
versidad adquiere un sentido y una eficacia verdaderamente 
notables. Dicha creación se debe al director del Instituto Fran­
cés, de Madr id , Mr. Guinard. 

Los Lectores de alemán e inglés, han desarrollado normal­
mente su cometido académico en el curso que ahora acaba. 



- 55 - ' • , 

JUBILACION DEL DOCTOR CAÑIZO 

El día 22 de mayo dió su última lección en la Facultad de 
Medicina de la Universidad de Madr id , el doctor don Agus­
tín del Cañizo García, catedrático de Patología Médica, quien 
por cumplir la edad reglamentaria, ha sido jubi lado. El acto 
revistió gran esplendor, por la concurrencia de tantos y tantos 
alumnos que han recibido las enseñanzas del doctor Cañizo, y 
una gran emotividad por los sinceros afectos que supo desper­
tar en todos los que le han tratado. Ligado estrechamente a 
Salamanca, en cuya Universidad cumplió sus bodas de plata 
con la cátedra, y cuya celebración en 1932 se ha perpetuado 
en ella con la fundación del premio que él instituyó y lleva su 
nombre y que anualmente se adjudica a un alumno de la Fa­
cultad de Medicina, nuestras autoridades académicas se adhi­
rieron de modo entusiasta y sentido al homenaje que se tr i ­
butó en esta ocasión al que fué catedrático eminente de nues­
tro claustro. 

HOMENAJE POSTUMO A EUGENIO DE CASTRO 

El día 10 de junio, la Universidad' de Coimbra rindió un 
homenaje al que fué su profesor y eminente poeta portugués, 
doctor Eugenio de Castro. Por su condición de doctor "honoris 
causa" de la Universidad de Salamanca, distinción que le fué 
conferida en 1934, coincidiendo con la jubilación de don M i ­
guel de Unamuno, fué especialmente invitada a estos actos 
nuestra Universidad, a la que representaron el magnífico y 
erceleníísimo señor Rector y el catedrático de la Facultad de 
Filosofía y Letras, don Manuel García Blanco, quienes con este 
motivo se trasladaron a Coimbra, interviniendo el primero de 
ellos, en nombre de la Universidad, en el solemne acto aca­
démico que tuvo lugar en el Paraninfo conimbricense. 
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INVITACION DE LA UNIVERSIDAD 
DE T O R O N J O 

• * 
En los días 9 y 10 de noviembre, tuvo lugar en la Univer­

sidad de Toronto (Canadá), la solemne toma de posesión del 
nuevo presidente Mr. Sidney Earie Smith, siendo especialmente 
invitada la Universidad a dichos actos, y con cuyo motivo se 
remitió un expresivo mensaje. 

VISITAS ESCOLARES 

En los primeros días del mes de mayo visitaron la Univer­
sidad varias expediciones de alumnos universitarios. El día 1 .-
de mayo estuvieron en ella veinticinco alumnos de la Facultad 
de Filosofía y Letras de la Universidad de Val ladol id, en viaje 
de fin de carrera, acompañados por el decano, doctor Joa­
quín Pérez Vil lanueva y por los catedráticos don Angel Apráiz, 
don Amando Melón y don Emilio Alarcos, con el profesor 
auxil iar don Juan José Mart ín. En el Colegio Mayor de San 
Bartolomé, fueron obsequiados con una copa de vino español. 

El día 3 de mayo llegaron cuarenta y ocho alumnos de la 
Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad de Madr id , 
acompañados por los catedráticos señores Ferrandis, Alemany 
y Fernández Gal iana. Este grupo permaneció varios días en 
la ciudad. Al día siguiente de su l legada, dieron un concierto 
cora! en el Paraninfo, en e! que interpretaron diversas compo­
siciones de autores españoles clásicos, otras de músicos extran­
jeros, y terminando con el "Gaudeamus igitur" universitario. 
El día 5 de mayo, con motivo de celebrarse la Fiesta del Libro 
en la Universidad, este conjunto coral intervino en la misa que 
se aplicaba a los escritores fallecidos, interpretando diversos 
motetes. 

Finalmente, el día 6 de mayo visitaron la Universidad, trein­
ta y siete alumnos de sexto año del Instituto "Ramiro de Maez-
t u " , de Madr id , dir igidos por el catedrático don Domingo Sán­
chez Hernández. 
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OBRAS Y CONSTRUCCIONES 

Por Orden de 5 de octubre de 1945, fué aprobado el pro­
yecto de Campo de Deportes del Colegio Mayor Universitario 
de "San Bartolomé", que asciende a 419.566,01 pesetas, y cu­
yas obras se hallan muy adelantadas al redactar esta Memor ia, 
habiéndose procedido ya a la igualación y allanamiento del 
terreno, levantando el muro que lo cerca, una vez que fueron 
derribados los inmuebles que afectaban a una pequeña parte 
del futuro campo. 

Por otra Orden de 11 del mismo mes de octubre, fué apro­
bado el proyecto de construcción del Colegio Mayor Universi­
tario "Fray Luis de León", que importa 2.977.171,39 pesetas. Se 
levantará en los terrenos y solares inmediatos al antiguo Ins­
tituto o Escuelas Menores, con fachada a la Plaza de Fray Luis 
de León, frente por frente del ya construido Colegio Mayor de 
San Bartolomé, y las obras ya han dado comienzo. Dentro de 
su recinto se conservará en su estado actual el bellísimo patio 
de las Escuelas Menores, trasladando el Museo Provincial que 
hoy existe en él a las casas monumentales del doctor Alvarez 
Abarca y de los Zúñiga Palomeque. 

También fueron concedidas 46.860,07 pesetas, por Orden 
de 1 . - de diciembre paro, obras en la Facultad de Medicina, 
ya realizadas en estos momentos. 

Finalmente, fué aprobado en 11 de octubre de 1945, el pro­
yecto de reconstrucción y ampliación del edificio de Tril ingüe, 
donde se hallan establecidos ya los Institutos Nacionales de 
Enseñanza Media en instalación provisional. Importa este pro­
yecto 667.882,50 pesetas. 

Con la aprobación de estos proyectos va siendo una rea­
lidad el Barrio Universitario de Salamanca, cuyo trazado fu­
turo ya ha sido objeto de la atención del excelentísimo Ayun­
tamiento, quien en estrecha colaboración con la Universidad, 
a la que se dir igió oficialmente, interesando un índice de sus 
necesidades y proyectos, ha acometido un empréstito extraor­
dinario, una de cuyas partidas prevé la urbanización y mejora 
urbana de estos parajes. El incendio del antiguo edificio del 



Colegio del Rey, cedido para su disfrute al ramo de Guerra 
a fines del siglo pasado, y que ocupan los servicios de inten­
dencia y Parque, ha vuelto a plantear el problema de recobrar 
dichos terrenos para atenciones y fines universitarios, con cu­
yo motivo las autoridades académicas prosiguen las gestiones 
hace tiempo iniciadas cerca de los Ministerios de Hacienda, 
Educación Nacional y Ejército. El logro de estos anhelos do­
taría a la ciudad de un recinto universitario único por su em­
plazamiento, unidad urbana e historia. 

ALUMNOS DISTINGUIDOS 

En el período a que esta Memoria se refiere, han tr iunfado 
en sus lides académicas, logrando títulos superiores u obte­
niendo plaza en las oposiciones a las que concurrieron, los si­
guientes alumnos, formados por esta Universidad. 

De la Facultad de Filosofía y Letras, don Antonio Llórente 
Maldonado, obtuvo Premio Extraordinario del Doctorado en 
la Sección de Filología Románica, y don José María González 
Mur ie l , leyó su tesis doctoral en la Universidad de Madr id , 
en la misma Sección, la cual fué galardonada con la califica­
ción de sobresaliente. La misma calif icación obtuvo don Fran­
cisco Rodríguez Adrados, que leyó su tesis doctoral en la Sec­
ción de Filología Clásica, habiéndose graduado también con la 
calif icación de sobresaliente, en la misma Sección, don Angel 
Montenegro Duque- En las oposiciones celebradas en Ma­
drid para profesores adjuntos de Lengua Latina en Institutos 
Nacionales de Enseñanza Media, obtuvieron los dos primeros 
lugares dos Licenciados de la Sección de Filología Clásica de 
nuestra Facultad, a saber, don Manuel Martín Cigala y don 
Eugenio Matas García. 

En la Facultad de Ciencias, la señorita María de la Con­
cepción Juan Mart ín, salmantina, y licenciada en la referida 
Facultad, logró el tercer fugar en las oposiciones a Cátedras 
de Física y Química (Análisis y Valoraciones), de Escuelas Su­
periores de Comercio, habiendo sido destinada a la- de San 
Sebastián. Becaria de los Colegios Mayores salmantinos, había 



obtenido anteriormente una plaza de profesor adjunto en Ins­
titutos Nacionales de Enseñanza Media. 

En la Facultad de Medicina, leyeron su memoria doctora! 
en la Universidad de Madr id , habiendo obtenido la calificación 
de sobresaliente, don Luis Albertí López y don Jesús Ort iz de 
Urbina, y fué distinguido con el Premio Extraordinario.del Doc­
torado, don Agustín Bullón Ramírez, salmantino también, y 
d u m n o interno que fué de nuestra Facultad, en la que se l i ­
cenció con sabresaliente y premio extraordinario, y de la que 
fué más tarde profesor auxil iar. También en el pasado curso, 
obtuvo el premio "Juan de la Cierva", de! Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas, y en la actualidad es becario del 
"Instituto Caja!" y profesor ayudante de la Facultad de Me­
dicina de Madr id . 

Por últ imo, en la Facultad de Derecho ha obtenido el gra­
do de doctor, con la calif icación de sobresaliente, don José Ma­
ría Pérez Vicente, licenciado por nuestra Facultad. En las.opo­
siciones a Notarías, celebradas en Va' ladol id , obtuvo el nú­
mero dos otro licenciado por Salamanca, don Hel iodoro Hol­
gado García, quien triunfó igualmente en las de Registros. En 
las oposiciones a Fiscales Municipales y Comarcales, obtuvie­
ron plaza, los siguientes licenciados: don José Juan Cabezas, 
don Virgi l io Martín Mart ín, don Fernando Hernández Pablo, 
don Julián Vicente Prieto y don José García-Puente Llamas. Y 
en las de Jueces Comarcales, don Bernardo Hernández Bláz-
quez, don Jesús Porras de la Mata, don Antonio García-Pe-
ñuela Lombardero, don José García-Puente Llamas, don Eduar­
do López Aparic io, don Angel Pérez Casanueva, don Jaime 
Santos Briz, don Higinio Gómez Rico, don José Juan Cabezas, 
don Pedro Lumbreras Valiente, don Rafael Gómez Flores, don 
Basilio Pérez Peña, don Luis Martín Guerras, don Manuel Co­
rredera Noda l , don José Corona Hernández, don José Méndez 
Sánchez y don José Luis Hurtado González- Finalmente, en las 
oposiciones a Notarías celebradas en La Coruña, obtuvo pla­
za, don Santiago Santero Dueñas, antiguo alumno de nuestra 
Facultad de Derecho-



- 6o 

ANTIGUOS ALUMNOS UNIVERSITARIOS 

El día 9 de diciembre se reunió la promoción de Licencia­
dos de 1920, en nuestra Facultad de Derecho, para celebrar 
sus bodas de plata con la Licenciatura. A las once de la ma­
ñana se Cvíebró una misa en la capilla de la Universidad, 
oficiada por el doctor don Teodoro Andrés Marcos, catedráti­
co de Derecho Canónico de dicha promoción, quien pronunció 
unas sentidas palabras, rezándose al f inal un responso por los 
profesores y licenciados fallecidos. Dicho acto fué presidido 
por el magnífico y excelentísimo señor Rector, el ilustrísimo 
señor Vicerrector y el ilustrísimo señor Decano de la Facultad 
de Derecho. Terminado el mismo y después de recorrer las 
nuevas instalaciones universitarias tuvo lugar una comida ín­
t ima, al f inal de !a cual se esbozaron diferentes proyectos, 
adoptándose el acuerdo de promover este t ipo de celebracio­
nes, haciendo votos los viejos licenciados por la Universidad 
donde se formaron. 

JUBILACION DE D O N A N T O N I O IGLESIAS 

El día 2 de diciembre y por haber cumplido la edad regla­
mentaria, fué jubilado e) portero mayor de la Universidad, don 
Antonio Iglesias López, salmantino, que durante cuarenta y 
siete años —comenzó a prestar sus servicios en 1898— ha sido 
un empleado ejemplar de la Universidad. Adscrito a la Facul­
tad de Medicina, ha sido una de las instituciones más represen­
tativas en los medios encolares, donde era denominado el "De­
cano chico" y en las esferas académicas. Con motivo de su ju­
bilación y habiendo declinado el homenaje que la Facultad 
deseaba tributarle, su Claustro de profesores, y luego la Junta 
de Gobierno del Patronato Universitario, acordaron expresarle 
el agradecimiento de la Universidad a su constante y genero­
sa labor, que continuará prestando adscrito a los servicios de 
Clínicas de la Facultad de Medicina. 

Salamanca, agosto de 1946. 
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NOTAS NECROLOGICAS 

Doctor don Antonio García Miranda 

Nació en Ov iedo, el día 15 de abri l de 1910. Cursó los es­
tudios de Medicina en Madr id , donde se doctoró. En virtud de 
oposición turno Jibre y por Orden de 1 . - de noviembre de 
1940, obtuvo la cátedra de Oftalmología de la Universidad 
de Granada, siendo agregado más tarde a la de Val ladol id. 
En concurso de traslado y Orden de 12 de agosto de 1944, 
fué 'destinado a la Universidad de Salmanca, de cuya cátedra 
de Oftalmología, en la Facultad de Medicina, cuando le sor­
prendió la muerte a los treinta y seis años de edad 

El doctor García Miranda era también profesor del Insti­
tuto Oftálmico Nacional , of talmólogo de la Clínica del Tra­
bajo del instituto Nacional de Previsión, pertenecía al institu­
to de Investigaciones Médicas del profesor Jiménez Díaz, y 
era miembro del Consejo Superior de Investigaciones Cien­
tíficas. 

En el mes de marzo de 1946, !e fué concedida por la Jun­
ta de Relaciones Culturales del Ministerio de Asuntos Exterio­
res una pensión para ampliación de los estudios de su espe­
cial idad en los Estados Unidos, durante !os meses de julio a 
diciembre de dicho año. En los primeros días del mes de junio 
salió para Lisboa, trasladándose por vía aérea a Nueva York, 
teniendo que ser hospitalizado al llegar a dicha ciudad, por 
haberse sentido enfermo durante la travesía, en el Medical 
Center, en ei que falleció el día 22 de junio de 1946. 

El día 13 de jul io, la Universidad de Salamanca celebró en 
,su capilla un funeral por el eterno descanso del alma del doc­
tor García Miranda, cuyos restos mortales, llegados a España 
unos días más tarde, fueron inhumados en Teverga (Oviedo). 
Como homenaje .póstumo a su labor como especialista y a 
sus actividades académicas, ei Minisl-erio de Educación Nacio­
nal, le ha concedido la Encomienda con Placa de la Orden 



- é2 -

Civil de Alfonso X el Sabio, por Orden de 31 de julio de 1946, 
con ocasión de la llegada de su cadáver a España. 

Dador don Miguel González Lago 

Nació en Salamanca, el día 29 de septiembre de 1892. Cur­
só en esta Universidad los estudios de la Facultad de Dere­
cho, obteniendo la Licenciatura, con la calif icación de sobre­
saliente, en 13 de junio de 1916. Estudió el Doctorado de d i ­
cha Facultad, en Madr id , verif icando los ejercicios el día 1, de 
febrero de 1918, doctorándose con la calificación de sobre­
saliente, incorporándose al Claustro de Doctores de esta Uni­
versidad. 

En 1928, ingresó como funcionario en la Diputación Pro­
vincial de Salamanca. Durante el curso 1943-44, fué nombrado 
ayudante de Clases Prácticas en la Facultad de Derecho, y por 
Orden de 11 de mayo de 1944, se le encargó de una Auxi l ia­
ría temporal en la misma. 

Falleció en Salamanca, el día 27 de enero de 1946. 
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